
O Prefeito vai propor â Camara aumento para os funcionários 
faiisf eit~_com a c~aboraçao do povo o cap. Coraci de S. Ferreira 
PWsa o Prefeito em -elevar o 
os vencimentos do fnnoio· 

nalismo municipal 

-
CA\IRNA\ V A\IL QUIE IPA\§§OlJ 

1\YLTeN l\Zt!REO0 01\ SILVBIRJ\ 

O CARNAVAL p,ssou. Nth pod,mos saber afod,, s• o 
movime11/o furfstico durante o trfduo de Mom, justi• 

. fi~ou o cup,tu/ uw•stido 110s f t sltjos fJtlu Prtftitura 
do ~1st~1to FeJerul. UI tima,,unle tem o govlrno ,mmícipnl 
da tap,tal da R,públic,, empremdido esfurçus "º sentido de 
res~aurur a a11it1wçao qus /tz do C~rtzaval d,:; Riu 11,n dos 
ma,s f,,mnsos do mundu. 

ao sabJJr da tpoco e que hojs, Jelüment,, n4o mais se vêem. 
As r,striçOes polie,iais foram ,Pondo côbro ãos abusos e ds i•r· 
cnnvenilncins a que ficaram expostas as familias que ner,s · 
sitovam de se locomov;r nos di<n de Carnaval. /veste q,,, 
passo'4, houve bastante liberdade, a exceçao de alguns casos, 
pois uao se pode contar com a educaçao de todos. 

:Elogia.dos os Ca.ma.rista.s 
públicos 08 servidores 

O asf>tcto do Carnaval de rua, contudo, ,nudou muito 
fU/Ste., tempos d, dificuldades. As condiç/J,s de vida variaram. e Se antigamente os follf}es procuravam ... trar nos fo/g,.edos 
com os bolsos rtchea:Jos, hojs em dia p11reu-11os maior, quase, 
o número dos que procr,ram tirar vantagem e ganh.Jr dmhei­
ro com o Cur,iaval. N14nca houve tantas barraca~ "ª ruíl 
vendendo bebidas e comestlveis. Mesmo assim, ainda s'20 mui 
t~s os que, nestes t,ls dias, gastam o que, ds vtzes, sua con-
d1ç1Jo econ6mica 11ao permite. . 

O dr. Sebastião de Arruda Negreiros, prefei 
Jê te Muoiclpio, upresentou à Câmara Munici 

to sm 8u11 reunião in11u~ur11l d o primeiro P<Hlo 
Pª

1
•1 e isl~tivo do corrent~ ano, realizttda quinta 

d•! eg minucioso e importante Relatório relativo 
feira, erclcio de 1948, em obediência ao que di;s . 

O que muita gente esquece, quando pensa em restab,/6-.. 
ur os esplendores passados, fenDmenos que ja ficaram par" 
tras, é que os fatos s!2'11 consequ~ncia de condi~D!!S instonta­
neas n o tempo e no upaço, condrç(Jes que os criam. 5e suct• 
dem em determinada época sdo rtffexos de sittfaçOes que s• 
podem restaurar de todo. Poderemos reanimar o Car11aval, 
mas l/e tera un, colorido diverso do de antanhn. E ofi,i:,l 
estamos mais civilizados. Quem gostaria de.JJoltor à stlvogr. 
ria do ent,udn, laranjinhas, farinha e balde ddg,12? .AndrmfJt 
para a /rente. 

ao ex Lei Orgânica d!is Municipalidades. 

Festa de origem muita remota, o Carnaval tem sofrido 
tra,isformaç()es sen~tr, is com o tempo e com n lugar, conse,·. 
vandn, Porim, t m esslncia, o esptrito q1.4e lhe deu origem 
M•smo aqui n o Brasil, importado de Portugal ,ros tempos de 
l,0/6nio, trouxe com Ue os caraclertsticos de vi0Unci11 e bru 
talidade que curacter,zavam as brincadeiras de ,nau gôsto tdu 

Bom seria qu• não s, esquecessem os J!oderes públicos 
de, ao mer.os 'f).Jru/elam!nte ao incentivo das festas, estimulu,. 
o turismo em nosso pais, que podtrd se converter em grand• 
fonte de renda para o Estado, com d6Spesas mtrzimas, tantas 
sao as bt IEZ!H naturais de que dispomos. 

põe i excia. rel11tou aos Vereadora~, tlurante 

erca .de 2 horas. todas as atividades da máqui tlilllr ~l~IOI UI U~iOIU~l~A e dmioistrativa no auo passado, através das Di f 1. / 

~~:! 1;:::t:~;:.:re.:i1:,'.:·r:~;i.:::,::~ i!!) 11 11 -~ ~ J 11 -~ 
~g~~ci~~~~i~11~áf°l~x:~,u~ão~t~ r~~u~~~\~ªr1{8,à Á~~- ~-1;fêf-Y.Nm•UfU$i-fiuiUnid•:-doâ'r•~.··st1iL·tv·M,N=iO~~e ,.,AZWE•R>ro~g·!;I-C·_!~fíi" 
iua~Ao patrimoni11l, à Procurador111 e Cootenc10 - ..., "' 

t 
' Diretor-Secretário: LUIZ DE AZEREDO 

90
, e c. l t d R l ló · o o Oiretor,0erente: AVELINO DE AZEREDO Na conclusão de seu a. en a o e a rt ' N. 1.668 
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qual ele deve grande p:irte ~o que pôde lazer a d • • •1• d 
sua administração em 11:148. Declarou mesmo 8. o . " or e1ro e CIVI 1za o 
excia. que 08 vereadores, conhecedores dos pro, povo 1guassuano e 
!1~~~: ~!~!~it~

8
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~?q~~~j~ ~d~ · Expressiva manifestação do Delegado Especial de Policia deste Mnmmp~o 
1eriodo medidas e providências qutl têm sido . "0 ca Corací de Sousa Perreira, Delegado E;pe"al ~· 
&proveitadas em g~ande par te". Quando da nomeação do cap. Coracl . ~-e. Sous_o l'erre,ra , ia dest.'Município, agradece ao povo igusssuano a mane~r.• 

Tllmbém o Prefeito expressou si:u~ ~grade. parà Delegado Especial de Policia neste Mun1C1p10, t,vemos en- Pohc se houve durante os folguedos carnavalescos, fac1h· 
clmeotos á classe dos servidores mun!ctpats, COO· se·o de lembrar a s. excia., em virtude de seu pouco tempo de com que r a a a ão da l'olicia e demonstrando • suo 
aideraodo.011 trabalhadores ioc11nsáve1s,. que não es~ada aqui para conhecer bem o nosso M~ni_cípio ed •;.~.~:n~~ !~:~~da::•:: ~:v: ordeir~ e civiliudo. Pois, ~urante esses/ii8~: 
medem sacritlcios na preslnção de serviço~,. mes- que o povo iguassuaao era acolbedo;, dor ;•~?c./ qeu; é mais foram eletuadas apenas duas detenções na cidade e nos is ri 

mo além da hora do expediente, dando ashtm 
1
as trabalho facilitando sobremodo 8 !Ç O ª 0 ' ' • d é f t d. d nota ,alvo 

O 
assassínio do Subdelc· 

melhores provas de lealdado e espirito de co a· ~~~v:
0

1~~:s::,e ~e:.~•s:~:·p!x~~:::i°e
5 

~0ª!s ~"t;;tJ1! ;ede::t ~:~oned~b~:lfo~d
0 ~~~!~ ,:. a°~~f;~~a;d;;~o º;~ruc::;u~:1:, ~~.~~ :!: 

boroçlio. d f ciona e invasões peri6dicas de maus elementos, que aqui agem se pode de maneira a gum . . o estranho ao me,mo, 
Como o p11drão de vencimentos o un d. sol~ oa menos à vontade e regressam logo ao seu ponto de o mesmo foi prati;ado por um ,ad1v_idu,t Federal Os mea• 

lhmo não corresponde mais ao elev11do custo e ma,s. E s excia estamos certos, com seu e,pirito ob,erv•· residente em Marechal Hermes, no o .. trr o Exerciio ue aqui 
Tida atual, o Prefeito acentuou que é seu pendll·~s- ~arlld~~da t~rá op~~tuaidade de verificar a procedência do qu' agradecimentos são extensivos ao pessoal do I d ~estaca· 

tudos u or, a, " esteve fazendo o policiamento militar; ao pessoa. os Trân•ito 
meot'l iniciar dentro em breve os es odifi alegam;:;~ bem. Agora, terminado o reinado de Momf,, vem ; menhs da Policia Militar, ao pessoal _daã lnspe~or~:1:~idade; do 
POHibilid11des da Prefeitura, e~ file~ das ma do 6b1. 0 0 cap. Corací de Soo.a Ferreira, em nota que orn~ceu I P

6
blico, ao• investigadore~, ao escrrv O e • . seu 

caçõei b'lVid11s na legi,l11ção tributária, p'lr ven P ic r testemunho de que o povo rguas-
1 

· d de homens soube cumprir 
0 IJOIS propor á Câ'Oaru um re ajustumento. n~s d imprensa, para datr o s~u .;• •:s~ivilizado merecendo elogios pelo I Muaiclplo. Toda es$~ P t'ª e1·6s a esses agradecimentos. Nova .. • ·s obJél!Vi.ln " suano é realmen e or e, o 'e I dever fazendo, por ao o. 

elmenlos dos servi'.!ores muntctp,u , j erce modo com que se conduziu durante_ 0 _arnava · lgua~~ú, z de março de 1949". 
1a111ent1tr-lbes a I cmunerução que bo " P A nota em questão é a seguinte · 
bem. 

Para preenchimento de vasas 

Em pleno rei-' A L A P 1 S • • • 
nado de Momo, 

iiW~t!ri{[:j Para a Mocidade Estudiosa 
cometendo os 
maiores desaU­
uos, a• mais SILVINe> SILVEIRJ\ 

estooteuclcs loucarae, ir.esmo y eu plena c!iclcncla esplrl· 
sem máocara, recebemo• eu- tual p~ra pod~r vlvir com 
gestiva m~n~11gem do nosso guslo y alegrl" . 

rezs.!ls,irno um1go. prol. Eu· 1 Acompanhemos, embor a 
~auhclro dr S~ll S. l;onlco!, slntcticamcute, a mensagem 
1und11dor e diretor iiert1I dos do ilustro educador. 
Institutos t::Juc11c1ooals "Rlva- / "ESl'UDAR é lúrt dccor o 
d,nlu", de l!ucn,,s Aires Mente. exercitar n l?tell:ien 

Autor do v11rius volume, ela 8 logru uma pos1çàu Jls 
que vereom sobro eoclologln, tinta na Sociedade Humana: 
matemállcu, pedagogia, ele, Estudar II aprender a_torJar 
0 dr. lconlcol exerco o m•· Ideais O m,p11c1t.r-•o cienllll· 
glsterlo ativo n11 progresslsb camente. 
Kepul>llca Argentino há mais Estudar é uma atividade 
de trinta e cinco anos, con- e or lei natural lm-
correndo cr1cazme

1
nte nSªJ11 ~õ~r: ~rda.p para aquilatar e 

a gra:1deza da nac 0 •~ ª 0 oar se do, v11loros eu­
de Sarmlcnto . As lides da lmp1~':i~ da raode crlaçl!o da 
lmpreo•a con•l1luc111 uw11 de ~~bedorla eg pnder adquirir a 
suas maiores utrações.l ~a- 1 certeza do conceito lormal "Hsy que olorgAr a or~ 

1 nlemo eu vcrd,ulcro c,uácter das co 888. 

Eetudar é uma lunçl!o hon­
rosa da Vontade, que C~?lor­
ta, que anima, que espmtua­
liza, que alegro o procura ,. 
Felicidade Moral do ser. 

Estudar é uma diretiva pa· 
trlollca da vida, é a grande 
!acuidade do º?tusl_a•mo e 
do amor pcl~s C1enc1as, q uu 
revela a peraonalidade do es· 
tudante. . 

Estudar é o maior ~os ~=­
pargimentoe da mente. é ~ 

1 nltude moral e beleza esp r. 
tual da ai ma. 1 da " 

A Juventude que es u ,. 
a alirmaçlo concreta dA° Jo~e~ 
llgencl•, da Ex~~orf0\:;11ga· 
Coobeclmentlod; moral de lor­
çl!o; é o es • 

(Coftcl11• na 5 t pá9in3) 

B, ·co de comércio- Contabi­
Ginasial- ;si de infancia-Primário-
lidade - fo~d=issão - Art. 91. 

1 Flori11 no, 10711 Rua M1rech,1 

no GINÁSIO LEOPOLDO 
Tel. 29 



2 CORREIO DA LAVOURA 
Domingo, 6-llt-1949 

O B~ASIL !Ora atio­
gido na sua sobe­

rooia e, ao lado d a s 
Naçües q u e se batiam 
pelo império do Direi~o 
conlra a~ forma~ mar, 
irosseirss de tirania e 
,upressilo das liberdades, 
cooquist?u os mais legl­
timos triunfos no campo 
da luta. Confiante no va, 
Jor dos HUS Wbos, viu 
a sua mocidade pelejar 
beroic•mente, honrando 
as tradições da Pátria e 
•• gloriu dos seus an­
tepassados. 

Montese, Monte Caste­
lo, Cutel Nuovo, Sopras-
111,so e outros redutos 
considerados inexpagná• 
veis regi;,traram a cora-
1em, o brio, o desassom­
bro do moço brasileiro. 

N e s s a oportanidade 
excepcional de afirmação 
e bravura, Oscar Cardoso 
Oarcez mereceu Ia g ar 
destacAdo em o n6mero 
daqueles que mais se dis 0 

tinguiram nos duros com, 
bates travados. Herói da 
F. E. 8., foi, consequente­
mente, um dos que se 
bateram em defesa dos 
princlpios fundamentais 
de justiça e liberdade instituídos como forma ideal de respeito aos direitos do homem. . 

Conde~orado pelos Exércitos Brasileiro e Norteamericano, regressou à Patria, ao se10 
da família, às , uas atividades normais de cidadão. 

Tão modesto quanto operoso, jamais foi visto falando dos seu~ magoificos feitos de 
cuerra. 

E porque nele fossem reconhecidas qualidades aprimoradas de carãter, senso apurado 
de respons~bilidade, a par de um devotamento por tudo que diJ;,esse respeito ao bem público, 
o 0Jvêrno Fluminense o distinguiu nomeando,o autoridade policial no Distrito de BelfQrd Roxo. 

Cardoso Oarcez não pôde recusar sua investidura no cargo através do qual deveria pug. 
nsr pela delesa da socied1de, zelando pela manutenção da ordem, pela moralidade dos costumes. 

Correto no uso das prerrogativas da função, justo e humano, procurou fazer de cada 
transviado do dever um readaptado na sociedade. ln6meros desaju~tados encontraram, de lato, 
aa ação policial e saneadora do Sub,Delegado de Belford R.oxo, a medida coercitiva que evita o 
crime, mas, ao lado dessa medida, muitos se beneficiaram da providência educadora que redime 
o transviado. 

Malandro• e desocupados que ontem criavam os casos de polícia na via pública, boje se en, 
tregam a trabalho honesto nos diversos lugares onde foram empregados pelo Sub-Delegado Oarcez. 

E não s6 como autoridade mantenedora da ordem pública agia o jovem Sub-Delegado. 
Pelo progresso do Distrito, no plano de melhoramentos da vil1, esforçava-se abnega­

damente. 
Em Belford Roxo residia a sua velha mãe e lã moravam também os seus bons amig~s. 
Eis porque mais obrigado se sentia na prestação de um serviço cujo benefício fosse 

de ordem geral. 
Foi, p~i,, êsse moço idealista que as mãos de um faclnora abateram covardemente, 
Ele, que ontem defendeu a soberania nacional no• campos de guerra, boje tomba na 

d,lesa da ordem p6blica, provando, de forma eloquente e comovedora, a .ua mis~ão de predes­
tin ido. Nascera para servir à verdade, à justiça e, por ê11e ideal, morrea no cumprimento de 
um dever, de um mandato que a sociedade lhe outorgou. 

Agradecimento 
O presldente da Escola de 

S,mba União do Topazlo, Ma. 
m•d• de Sousa, vem agr~deçer, 
p" mel~ deste, ao Prefeito 
,'l\unlclpal, àJ autoridades poll­
clats, a::, comérc,o, a~ púb,lco 
em g~ral e ao lncansavel car­
navalesco Candldo Al~es da 
S,lva, h pastoras e soclos, o 
esforço que empregaram para o 
maior brilhantismo do s e u 
desl1le, esperando merecer a 
mesma consideração no proxl­
mo ano. 

Nova lguassú, março de 1949. 

Agradecimento 
Tereze. Cristina A. de Car­

valho, filho e demais paren­
tes, muito senslblllzados,agre. 
decem de publico o conlorto 
moral que lhes deram as pes· 
soas amigas, que.ado do !ble­
clmento de seu ineRquecivel 
esposo e pai, Edgar Barbosa 
de CarvRlho, bem assim a to­
dos os que acompanharam o 
enterro e quinta-leira ultima 
compareceram à missi. de 7' 
dia. 

Beladei ras 

CASA LAURA 
Garantia I S anos 

Preço,-Esloq ue--Qua lidade 

Nova lguassú, março de 1949. fl&l • 011 T rlgualro 

~eitas as Comis- Terminou ~arnaval 
soes Permanentes s 

e o mau t•mpo nao per 

Febre 
d Camara mitlra. fosse coroada de exit -a a maioria das batalhas d~ 

A febre desapar,u 
diminuindQ os ,neu."' ois/ 

Sd a Saudade nao desce . . 
Cada vt z aumenta mais! ... 

Em suo s1sunr/" reunil, o,­
dwdrio, rtal,zadu ante-onltm 
o Camora Muni~i/)al de Nuv~ 
lguasfiú tl1g II as uguint,s 
ComissQrs Perm mu,t,s: 

confete que se realizara 
oeata cidade. durante O trldu~ 
carnavalesco São Pedro não 
quis esfriar em absoluto 0 
entusiasmo dos foliões iguaa. 
suan~a. que se acabaram dia 
e noite em ruidosa homeoa 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

Constih,ição, Justiça • Redo­
çêio_ - Lutz Guinwrats, D10-
nls10 Bussi e CnrmrJ,ta Bra,,I 
Monteiro. 

t~fco~ S. M. o Rei Momo, 1 ; 

A lolgança do povo foi ex­
traordloàrla, concorrendo pa­
ra Isso os numerosos cordões 
blOCOS . e esco\88 de BBmba 
que ea,ram à rua a animar 0 
nosso Carnaval, sobressaindo 
no terceiro dia gordo, além 
d o s carros alegoricoa do 
SAPS que nos visitaram a 
magolllca passeata realiuda 
pelos queridos clubes locais e 
coirmã?•• Iguaesú e Filhos de 
lguassu. 

- Fizeram onos a 28 de 
fevereiro último : 

Finot1ça1 • Orçamento - Dfo,. 
nt:JioJ B ,ssi, /~stís de Cuslru 
Vieira e Curmr/ita B r as,/ 
llm:t,rro. 

- sta. Amorlc'.l da Costa 
E,teves; 

- prol.• Eroslta Silveira, 
residente no Riachuelo; 

- d. Edlth Coimbra, esposa 
do sr. José Coimbra; 

- menino Robinson, filho 
do sr. Avelino de Azeredo e 
de d. Maria José Belém de 
Azeredo; 

- sta Alzira Pinto Faustino; 
- sr. Osvaldo dos Santos; 
- sta. Oulclnéa Gonçalves 

Nunes; 
- jovem Alfredo Bernardo 

Ribeiro; 
- menino João Alexandre, 

!ilho d<> sr. João Quaresma e 
de d. Misses Alexandre Qua­
resma. 

Flz\>ram anos neste mês : 
- 1, s t a . Hilda Ferreira 

Duarte; 
- 1, sta. Lulza Faustino; 
- 1, sta. Delfina Maria B. 

Ferreira; 
- S, menina Angellca Ban 

delra de Melo, residente em 
Nilopclls; 

- 3, prol.• Maria Eulina da 
Silveira e Silva, esposa do sr. 
Heitor da Silva; 

- 3, menino Luiz Carlos, 
lilbo do sr. Nilo de Melo Oli­
veira e de d. Palmira Couto 
de Oliveira; 

- 4, d. Ellzsbeth Teixeira 
da Cruz, alta funcionaria da 
Prefeitura de Nilopolls; 

- 4, d. Dulcelilia Raunbeitti, 
espo~a do sr. José Raunheitti; 

- 6, sr. Joaquim dos San­
tos Oliveira; 

- 6, jovem Renato M u r 
q ues Magalhlies; 

-- 6, ~r. Wilson Nogueira; 
- 6, menina llegina Cooli, 

rilha do sr. Lula Azevedo e de 
d. Isaura Azevedo Castelo. 

Fazem anoa hoje : 
- sr. Adol!o Belém, luncio­

narlo aposentado da Central; 
- menina Cleusa Cardoso 

Martins. 
ANIVERSÁRIOS DE 

CASAMENTO 

A 4 deste, passou o aniver­
sario do distinto casal Rui 
Barbosa M. de Azeredo-Ma­
ria Saab de Azeredo. 

- 'l'ambém nesse dia tez 
anos o estimado casal José 
Maria Neves-Quiterlnha de 
Araujo Neves. 

t Jorge Bl•Hoaik 
(2º ANO) 

Higiene • Instrução - Luiz 
Gu1murâes, Jouq.Hm Q,,a,~smu 
le Olit·tu" e Alubwdes Sou 
,,. de Melo. 

Ag,ic11ltYra, Viação • Obras 
P6bllca1 - Manotl de Almei­
dcJ, Anto,,io F,rrtira dos San 
los e Oldvio Josi Soares. 

Estatística • Recenseamento 
-Manoel de A/,,,,idn, /oaquim 
Quaresma de Oliveira • Arl 
:ichiavo. -----··-----
Nova Mesa da Ca­
mara de Hilópolis 

E,,. sua r,unillo ordindria 
de quinta- feira, de abertura 
dos trabalhos legislativos no 
cortente uno, a <:amara Muni4 

cipal de /vildpolis elegeu a se. 
guinte Collfissdo Executiva: 

Presidente, Eduardo Silva 
/r.; vice-presidente, Alj,edo de 
Almeida Alentej,mo; J• secre­
tdrio, E g i d i o de Mendonça 
Thurler, e 2" secretdrio, Wil­
son Borgts Pereira. 

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e da 

Fox; um desenho; o drama: 
"Paldo em jogo", com Van 
Johnson e Esther Williams; e 
o Inicio do filme em série : 
"Legião do Zorro", com Reed 
H•dley. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
jornais Nacional e Paramounl; 
o drama : "Filhos do divor­
cio", com Sharyn Kolfell, Re• 
gls Toomey e Madge Meredlth; 
o filme: ''lmperlo no Paclllco", 
com Roy Rogers; e o Inicio do 
lllme em oerle : "Aranha ne­
gra". 

QUARTA E QUINTA-PEIRA 
- Jornal :-!acional; o drama: 
"0 !Ilho de Lassle", com Peter 
Lawlord, Donald Crlspl e June 
Lockhart. 

Se o chamado Carnaval de 
rua esteve animadíssimo 0 
Carna vai interno se revestiu 
de todo o brilhantismo, so­
bretudo n o s mooumentale 
bailes que reaUzaram os clu­
bes alvi-negro e aivi-robro 
inclusive as vesperais inlant1s'. 

O lguassú ofereceu vdrios 
prem_ios ds m, lhores fantasias, 
seltetonadas por uma comissao 
composta dos srs. dr. SebastiiJo 
de Arruda Negreiros , Carlos 
Porto Dias e sras. Odila Pe­
droso, Luzia Baroni Argenta 
e Maria ]os; de Luca. 

Foram os seguintes os qu,i 
receberam premios : 

Meninos - l• lugar, Carlos 
Roberto Soares (Príncipe) e 20 
lugar, Francisco Baroni Filho 
(Guerreiro). 

Meninas - Jo lugar, Marlt­
ne Azertdo Mendes (Dama An. 
liga) e 20 lugar, Angela Bri­
gagão Morais (Dama Arrtiga). 

Fizeram jús aos p,..,.ios ex­
tras a menina 5elma Card-Oso 
Matos e o m,nino Francisco 
B. Filho, -·-
1 viso aos srs. Gon· 
dntores de Veículos 

Para boa orientação dos srs, 
Associados, lnlorma-se : 

a) Que o motorista mat,i• 
culado em qualquer veiculo, 
mesmo não trabalhando, estd 
em debito com o Instituto. 

b) O ,1tolorista e qualquer 
condutor de vtlculos só estiJo 
isentos de pagamento se esti­
verem com baixa de matricula 
na Inspetoria de Velculos. , 

SEXTA, SABAOO E DOMIN­
GO - Jornais Nacional e da 
Fox; um desenho; o drama : 
• 1l{omance Inacabado''. e o m 
81ng Crosby, Joan Caullield e 
Pred Astaire. 

c) O motolista que lraj,gou 
do Estado do Rio para o D. 
Federal 1sld obrigado a reco• 
lher a contribuiçiio rsferente ao 
D. Federal, isto I, CrS ')(),00 I 
niJo Cri 78,00. 

d) O motorista qr,e s• mo­
t,icula no último dia do mls 
ou deu baixa no J• dio, ,st4 
sujei/o d conlribuiç(io d e s s • 
mls. 

----·------Com vistas ao De-
legado de Polícia 

Segundo queixas que clugam 
n esta redução, o sr . .Antonio 
5oar,s Berreel, subddlegado de 
Poltcia em Japerl, v,,,. J>ermi­
tindo que se pratique ali uma 
slrie d• viollncios por parle 
d• seus auxiliares. 

Nova Jgr,ossú, 5-3-1949. 

Seba•tlão Henrique Dncclnl -
Coletor nista cidadt do 

J.A.P.E.T.C 

------------llov• Comí•••o ... 
(Conclusãa da 1ª página) 

Viuva Jorge EI Huaik e l1lhvs 
convidam por este melo todas 
as pessoas amigas para ass is­
tirem à missa que, por alma elo 
seu lnesqueclvel esposo e pai . 
JORGE EL-HUAIK, mandarão 
celebrar no pro•lmo dia 8, à, 
8,30 horas, na Igreja local, an­
tecipando aqui os seus agra-

Dcsp&cbaote Aluoieip-1 declmentos a todos os que 
AY. NIio P•çonh11, 23 (EdiRcio comparecerem a esse ato rel'­
Nic•)-4 > 1111da,, sala 7 -Tel. 277 gloso. 

.Ante-ont, m mesmo esteve em 
nossa redaçiJo o sr. .Antonio 
Loureiro, proprietdrio da Bar­
beari., SiJo jorge, situada em 
/aperl, o qual apres111tava va­
rias t qr4imos,s ,Ptlo corpo, ,.~. 
lotando qu• fbra agredido sem 
motivo pelo poltcia Jorg, d• 
tal, sob " proteçao do Sub­
deltgado Berre,/, 

r e s Jesús de Castro 
Vieira, Carmelita Brasil 
Monteiro, Olávio José 
Soares e Antônio Fer· 
reira dos Santos, que só 
tiveram 8 votos cada 
um, para os cargos, re~­
pectlvamente, de pres1; 
dente, vice-presideote, l 
e 2º secretários. 

DR.ALFREDO SOARES 
CLINICA OE CRIANÇA8 

CONSULTO RIO : Rua Bernardino Melo, 1847 .10 and .• Sola 11 

2 ... , 3u., 4••. e 13a•. - Sábado das 15 ás 17 horas 

RESIOENCIA : Rua Antonio Carlos, US •• Telefone 288 

Nova lgu,u16 - E. do Rio Nova lguassú, 3-3 - 49. ___ .,.;;.. ____ -: 
8BL6 HVl-llZO~TB• SANATÓRIO STA. TERESINHA 

Par• doente$ do aporolilo rosp'.ratório. - Dirotor : Dr. Luic 
de Accredo Coutiobo. - Alim•~taçlo boa e cuidada. - Pneu­

motora - n~ios ultr ,-violeta -- RAIOS X. 
Avenida Ceraodaí n• U38. - Fone: 2-1618. 

Mário G ui mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADO S 

ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, 23 (EDIFICIO NICE), Zo. ANDAR •• SALA 6 

D11 D ,, 10 horas 
H O R A R I O (O I à r I a m e o I e) 

Das li a, 12 horas 

For c,rlo o cap. Coroei d• 
Sousa FEruira ird lomt1r as 
mussd, ias provid,ncias. 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terreno• o longo prazo - Comp,o - Vendo 
Admlnhfraçêo de lmoYels 

Nov , lguass,, : Av, Nilo Peç1nlll, 23-2• an~ar Td. 234 

Rio: Ru1 Buenos Aires, 19 - 2•. snlo 3 - Td 43-8670 
à; qu1n1,s-lelras d is 16 á• 18 horas. 
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~ ;ACADERm r~ 
certH h~~~ca,ov!~J:!x~~ed~~·.~~~r ,r;ta tristeza de 
Deveis prot:urar viver na pai serena d re "' n :,çi~u. 
e do1 livro1, d~zendo antes de tudo os i•boratórlo1 
Que fiz . pela minha lnstruçl o ? Como ªp v 1 ~Hmos: 

!~~h:u~e1;:11::~ J::r,:i:~s ~ i!~~.:'ªt. ".~~~~ ?t -~~ 
derar que concorreste~ dessa ou da:~~~:~de de consJ. 
o progresso e o bem a humanidade. _ 'Lo~í:P·a,fc~rr~ 

(}11em, _l1oj• em dia, '!ªº· Possu• a sua caderneta ? 
(}llt"' nao d1spDe tú um livrinho d• lembrança, d 
51 r,gis_lram endereços, ttlefo,11,s • ª" m,smo de~p,~,," 
1 trt&hmhos como o que encima, tsla c,(jnica p s 

Bem poucos s fJo os que dispensam tais livrinh 
pois ,011/im d• bido. Melhor serd dit• r qu• r, pres::: 
ta"' tDda uma vida,_ na_ sua_P,arte d1n1Jmrca; constitue 
0 r,gistro das pr,nc1pa1s atrv,da(/es do s,u dono. Ptlas 
anotaçDes pod•!'·St -d ver os gostos, as pr,jerlncias • 
oti as tendlnc,as do seu portador. 

Ler uma caderneta ' o mesmo qu, ltr O coraç4 
dl que"' a tem. E' conheci-lo por fora , traduzido n~ 
p,q11tnina letra com que a vacou. 

E assim como o pr6prio homem, ela tambt m en­
velhe&1. Suas pdgmas também enrngam e se acaba,,. 
,4,nar1leum e se ro_mpem_. Torna.se rnvdlida, servind~ 
apenas como rem1,rrsdnc,a de uma época, com os p,. 
rlodos mais v,bran tes. Colocada d margem, passa a 
s,roir unicamente como lembrete da vida pregressa 
pois se refere e,a;lusivament, ao tempo que se foi. ' 

Assim é que séio ~s cadern, tas- 16das, ~m ,x. 
açao, enurram uma htst6ria : a do seu possuidor. 

Essa, justame11te, foi a impressao que senti ao 
esfo/har a que achei num eUtrico em dia de viagem. 
Procurei, em véio, o nome do seu dono. [!avia apenas 
os endereços, alguns pensamentos e mdx,mas proferi• 
das por homens de açao e de pen~ar. 

A p_,imeira pdgina, uma esptcie de isagoge, é 
singelo. Limpo. Traz leve conselho, dizendo que, aiante 
dos açontecimentos, devemos conservar a alma tran• 
qllila; nas nnssas açDes, ser justos; e que néio devtmos 
t,r outro objetivo senéio o bem da sociedade. O lado 
eposto esdarece: 

"Os que pensam que vieram ao mundo para 
Cllidar apenas de sua pessoa, sem nenhum outro lÜver, 
pommn uma vistlo muito estreita da realidade. O 
wrdodtiro fim a que cada um de n6s se destina, é 
transpor os "6bices" criados pelo egoísmo e ir muito 
o/IM, de modo a lraur mais claridade d vida e mais 
,sp,rança d noite profunda em que se debate a inle­
li&hu;ia humana". 

Desnecessdrio é diur que gostei. E tanto assim 
I q11, me detenho aqui, impressionado com o bom g6s­
to dos idJias. O seu dono, indubildvelmente, é dlsses 
caladores dos fJ'rolas que constituem a riqueza do 
/Jfflsamento lu,mano. 

E, quanto mais pdginas virava, mais pe,rsamen­
tos encontrava. 

Goethe, &rtrand Ru.ssel, Dostoievsk, Oscar 
Wilde, Aldous Huxley, Chesttrton e aU Louis Pasteur 
amsliluiam nunuroso grupo, cujos pensamentos foram 
onolados naquelas paginas, em letra miuda, em m,io 
o ""'ª s'1ie de endereÇ(Js, os mais diversos e longin• 
pos. 

Dt quando em quando, um é que falava. N Feliz 
I aqrule q,~ leva em si um deus, um ideal de beleza, 
f"' llu serve de guia : ideal de arte, ide~/ de cil_'!ci", 
idtal de Pd'ria, ideal de virtudes evangélicas! fas ai 
as fontes vivas dos grandes pensamentos e das gran­
dts aç0,s. Em tDdas se r,jiele, i/u,ninando,as, a luz do 
Utfi,rito". 

Essas foram as palavras proferidos por Lou/s 
Pasteur, no dia ,m que tomou posse na Academia 
Francesa, e se encontram gravadas em seu sepulcro. 
Hlltlia lido algures, aUm ae p in1a1nenlos outros que 
o dono daquela cad,,rneta anotara numa demonstra­
pio insojis111dvel de bom gDsto e 6/imas inlenç/Jes. 

&, como dititJ Afranio Peixoto, em cada lr~cho 
qu, CO(>i,,rnos txiste um pouco de n6s, naquele livr1• 
~ liavia muito do seu possuidor. Essa, pelo ,nenos, 
fot a minha imP,ess4o ao deparar com o mumlu d• 
ÍIUias que 1/e /tas/ado~ pa, a as pequeninas pag,nas • 

MAC 

Dr. Eduardo Silva 
CH, U,(éj•,\ )-UEN1 ! !:>TA 

CON <; ULT ORJO: 
RUA RODRlGU~S ALVES, 13:,7 

NILOPOLIS E:;T.\lJO JJO HIO 

~- ~~ e:~ ~:ri 

Oficina ~ecânicd 
SOLDA ELtTRICA E OXIC:ENIO 

.. . • tos do ,ni\~OÍDU 
rv;ço de torno mcc&nico e pla101, rooser . t • mon· 

Ili i:, ral, refornu em motores de ~ombud5t i'l'l :J°q;:: t•ipe>. 
'"c•m e llsentamento do mllqo1nas e qo 

Bittencourt & Alarcão 1tda. 
Trav. 13 de Março, U-Ttl.136-N0VA IOUASSU',E. do Rio 

:=--SORREIO DA LAVOURA 

Concessionário João R. Cardoso 
VENDAS 1\ PR!\ZE'> 

Rua 13 de Março, 48 Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A DVOGADO 

INVENTÁRIOS -C A USAS CIVEIS 

Boa O ~;-llio V rg- !S, 1a. S,h 2 Té1, '27, ó., 3,. º, 5•3 , feiras, 
e.a .1 a, 16 bons. - ~O>/ 1 IGUASSU. 

Ru, Alei , I, G 11u bua, 17/ZI. H•. ocJJr R1!0s 1401/:l, E d. 
R;•~in;t. 'l'-.::is . ~J-17:l'l ou _;l!.,!5-1-'3, :':; _J:i, 4•s. e Ü3S feiras, 

,..ª t.! > 10 l1 l 2 - 1 j .\ l lS ~I I h. - RIV. 

Seguro de vida 
A ~, ~ . . ~s p , s, ,. d:> 

Tr.: :ulh I fo~ ,. A .Jt n 6 .. ·cls, 
f1:J I J :u1c 

Roberta Cabral 
CJ r, tor Ofic ial 

/(._ ti ,·.:r ,, 1 J r /-11Jrlf1 1, 31I 
,~ J, f, 1:t', 418 

Dr. ~uiz 

Discos 
CASA LAURA 
Gran d l! varied.ltlC 

Preço,,E,toqu • ,Quali~aJe 

Guimarã~s 

3 

eomarc a de Nova Jguassú 

E o 1 T A L 
De publicação de docu,nento,, em processo de loteamento de 

••rrcu, como abaixo 1e declara r 

. Hetiriquc Duq ~e E slro,Jn M, y ~r, Oficial dü Primtir,, 
t ,rcunsc~1çâo dv ~gutro de l mtJve,s de Nova Jg uassu, t :~ta­
do da Rio df! Janeiro. 

PeicJ presente edital, com o prazo de 10 dias e publica­
r/lo pt;r 3 vtzes, /.1ço SIJ.ber a quem interessar pojsa qur por 
Jlanoel de SuHS.J tuelln J suu mulher Gllette Aotl tnu (. ~<Ih , 
/dr am dep ositados neste carl_ório, par a inscrição do plano d; 
lot e_a,meuto, a plantf!, os tit" los de dom mio e o mem orial, 
assam com o os dtmais documentos alu sivos ao loteam ento de., 
~tguinte propriedade imobiliaria : Terreno a rua StbasliiJIJ de 
Lacerda, Ofl t iga rua da Ser ra, medindo 22m s.8ü ali J12ms. de 
fundos e dai sribe 24ms.80 aU 128ms. de fundos de onde mone 
com 13m s ; oulrv terreno medindo 22ms80 de ' frente pela 11,a 
Sebnstido rle Lacerda, anUga rua da Sura, aU 112ms. ue 
!.undas e <{ui 24,ns. ali 128ms. de fundos, de onde vai com 
~4,'!s. est,ea/undo .com lóms, con f~o ,!to,ido com o terreno p,;. 
111e1ramenle descr,to~· pelo lado dsre,to com herdtiros de Jos, 
A~cas e sua mulher, Pelo lado esquerdo com Josi Pinto Ri-­
bt.!'º ou seus sucessorts, com o compr.1dor e com o dr. /oãt> 
Ricardo illnn te_ .llór ou seus sucessores e nos ju,idos com Dona 
11.usa de_ Ofrz;e,ru Ferreira, distante, pelo lado esquerdo, 244ms. 
Ja esquwa ú,i rua Edmundo S oares, pa~fozendo, ombJs ,,s 
terrenos, wna drea de 17 453,50ms2. Aos mlt resscdçs port:cn• 
lura .7xis lenl,s na u/)resen taçüo de tmf>ugnaçilo fica marcado 
o prazo d e 30 dias, c ·mtndo da úllima Publicuçâ ,J du prestnfe. 
Dado e p,ssad,, nesta cidade de Nova lguassú, Estado do R,o 
l e Janeiro, aos dtz, sseis de fevereiro de mil n(JVfCentos e qmi­
rer,la e llülf'. Eu, Henrique Duque E strada Jüy ~,, O.fic;a/ o 
subscre1}i e nssiuu. A ssinado: Heni lque Duque E9itrada Mey'er. 
Extraido por copio, cujo orig i,,a l e sld selwdo em confvrmtdll• 
de com a lei federul e. em data de hoje, f oi afixado no fog ,, 
l e costum e deste car fór io. - Nova lgu rJssú, 23 de fever,iru d1 

' 

1949. ,·a/ Henrique Duque Eslrada Meyer. 2-3 
_,---......,.._,.._ _____________ _,..,..,.~ ...... '-.,. .... .,....,.r..., ............ ,.._,..,,,..,.,.,..,....,.....,,_,.,,., 

Sítios. Chacaras, Pazendas e Casas 
L , tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Iguaçu Ltda. 

ESCRITÓRIO, 

RUl\ Ml\REl:?Hl\L FU)Rl!lN0, 11)50 

Nova lgoaçú Tel. 132 Estado do Rio 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima 

qualidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
M orroada - Cascalho de Rocha 
P6 d -e Pedr,J. - M'.lco.dames nos. 

0 - 1- 2 e 3, bem como areia, 
b :uro e saibro 

Abílio Augusto Tavora 
Escritório e Dcp6sito : 

Av. I,Ianoel Dna.rte, 488 
(an t ig.:a Estrada de i'l.Hlur.!ira) 

Entregas rápidas - Preç0 sem competidor 

IIOVA IGUAÇÚ- E. DO RIO 

i ~,.-~--.-*:--. __ :--_ 

Dr. ~\. e. flor~nc~ 
Doença, das u nho,o, - Pre•natol - Portoa 

Cut1!;ulr,1ri,1 : EJ. J}J1ko. Ru,\ 13 de maio, 23, Ul. a~diÚ' sala~ 
1G:, ;.:11 :! .. -1u o G·•, do.s 9 ás 11 born.s -

CLINICA M~DICA - CRIANÇAS 

Residencla 1 1\v. Santos Dumont, 
Telef o n e , 8 li 

CONSULTOR I O: 

Ro~idt.ncio1 Ji.~a Bernard ino Melo, 1085 - Tel•fone, 19 

R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e 1 2 O 6 
li O, .• , li I O: 

D•s !) ás 11 h""' 
(D , am, nl t ) 
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Novamente nos visitou Silvino S.ilveira 
COMARCA DE NOVA IOUASSU' ..,._._._._._._._._._._.., •••• • 

Ilfl)lCADOR 
~~ 

A conc,itu,d, rcvi,u "Li Tribun• Odoocol6gica', 
dirigiJa pelo dr. D,vid M. Cohen, ilustre pro!,ssor da 
U uv:r,iJaJe de Bueno, Aire•, sob a epígr,f: supra, pu­
blicou n• su, «lição de f<vcrciro : 

"U n, cstrrnh, inquirtudc impulsiona o nosso po­
puhr corrcs,>ondente no R,o a rc,l1ur vi,gens e cxcur 
,õ:,, qu,,c consuntemcntc. Em vesp<ras de !'ºº Novo. 
0 ti vemos outra vrz entre 061. BucnoJ Aires c-xcrcr~ 
em dú,id1 um• p ,J,rosa ,tração sobre S,lvino Silveira. 

J í perJe:nd, a conta do numero de suu via_gens ao Pia-
,. E e, vez ,u, excursão se estendeu • Srntugo, l• Paz 

e Lim • donde o di,tinto vi,jrnte foi homenageado pelo, 
e legas' do Chil,, B~livia e Perú, como merece", 

Moinhos Nova Jguaçú Ltda. 
A V. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pd< s menores preços oferece : Milho em g,do, milho 
picado de todns as qua_lidades, .fubd grosso (vaqueiros), 
Jubd infegrul, /ubd ar1gu, fubd mimoso, creme de arroz, etc. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

Ca•a Loureiro Cxportadara Lida. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171-Tel. 0-6304 -Rio de Joneiro 

-·--------
Oficina Mecâni ca 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e eFlufamentos 
Conserto& de baterias diversas 

Edital 
D• publicac:io de documentos, 
em proceno de loteam•nfo de 
terra.,, como abaixo •• declara : 

Henriqu~ D u q u e Cslrada 
\i\,ytr, oficial da l• Circun!lcri­
ção dv R•gislro de lmove•s da 
Comar~a d~ Nova lguassú, Es-
1ado do "'i > d~ Janeiro, por 
nomeação nl lo ma da ld, de 

Pdo presente edital, com o 
prazo de 10 dias, lzço saber a 
qu~,, interessar possa que po r 
t(Jul Ccrr~a e p~la "Rovicla", 
a lim dl! ser levado à inscriçà~ 
nJs l~rmcs ~o Dc:creto-lei n 
5S, de 10 de d,zembro de 1937, 
HRU1Jm!ntado p'!lo di.:creto n 
3 Oí9. d< 15 d< S<tembro de 
1938, foram depo,ilados nesle 
cartorio a planta, o memorial , 
os titu'og de domínio e mais 
do:umenlos alusivos li Vila 
Nossa Senhora da Conceição, 
cujo• loles !oram o produto da 
,eguinle área de lerreno :-área 
de terreno que começa a . . 
J25ms,30 da esquina formada 
com a Estrada da Gu3rita, me­
dindo 611ms. 70 pira a Eslrada 
Je Ambal, 265ms 10 mais . . 
27ms.20, mais 94ms,55 pelo la­
do direito; 373ms. pelo lado 
•squerdo e lOlms,25 nos fun 
.:los, perfazendo uma área qua · 
drada de 116 0l7ms., designada 
na planla n. 1, de Guinlo Ir· 
mãos, por silios ns . 102 e 106. 
~stando situada do lado direito 
de quem partindo da Estrada 
da Ou1<ila segue pela Estrada 
Ambal em direção á Torreira 

Umberto Am brosi Estrada de Santa Rita; limilan­
Jo peln lado direito com os si-

R. MAJOR .~NICETO DO VALE, 7Z-NOVA IGUASSÚ,E. do R,., tios 101, 127 e 125, pelos fundos 
, •• 1 com os sítios 122. 123 e 124, e '--======================= odo lado esquerdo com o sitio 107. todos d! propriedade de 

C) 1 T A L 
Ac B senhores Empregadores oas lod{lstrias Meta­
lúrgicas, Mecâoicas e de Material Elétrico do Rio 
da Janeiro, ti Muoic(pios de Nova Iguassú e Du-

que de Caxias, no Estado do Rio de Janeiro. 
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgi­

cas, Mecãnlcas e de Material Elétrico do Rio de Janeiro, com 
basa territorial nos Munlclplos acima mencionados, leva ao co­
nhecimento dos srs. EmpregadJres que já se encontram na Sede 
das D~legaclas as gulas para os recolhfmenlos do Imposto 
Slnd cal referenle aos exerclclos (1946) um, (1947) dois, (1948) 
trê!, e (1949), na conformljlade com o que dispõe o artigo 582 
da Con iollda~ão das Leis do Trabalho. 

Compreen1e se como Indústria Metalúrgica, Mecânica e 
de Material Elétrico do Rio de Janeiro todas as firmas ou em­
prêias enquadradas no 14° Grupo de atividades econômicas 2 que 
ae ref~re o ari;go 577 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

A, Gulas deverão ser procuradas na Sede do Sindicato, 
sita á Rua do Lavradio n° 181, telefone 22-2426. Em Nova 
l~uassú á Praça d• Liberdade n• 58, sobrado, telefone 204 
En Duque de Caxias á Rua Nunes Alves n• 1, 2> and., sala 15, 
d1s 9 à3 20 horas, no Rio, e nas delegacias das 12 às 17 horas. 

Rio de Janeiro, 16 ~e fevereiro de 1949. 

A JUNTA OOVE~NATlfA D) SINDICATO 

-------------------
Restaurant Emilio 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1401 
Cozinha brasllelra e estrangeira. Ambiente agradavel 

e fa:nlllar. Faça suas relelções no 
RESTAURA NT EMILIO. 

.. .. --......... -..,.., . ...,.... . ...,.... .... ...,...,.,,.. ..... ....,..,.,..,...,..,_,..,_,..,_.,..,_.,..,._~_ 

Terrenos em prestações 
Sem entrada e sem Juros 1 

. 

Guiole Irmãos ou seus sucesso­
res. Aos interessados, porven 
lura existenles, na ~presenlaçã1 
de impun~ação, fica marcado o 
prazo de 30 dias, contado da 
ullima publicação. Dado e pas­
sado aos li de fevereiro de 
1949 Eu,Henrique Duque Estra­
d~ Meyer, oficial, o subscrevi 
e assino. Assinado: Henriq11e 
Duq11e Estrada M,yer. Extrai­
do p,r cópia, cujo original, que 
foi afixado, se acha selado na 
forma da lei. Nova lguassú, 11 
de fevereiro de 1949 Henrique 
D11que Estrada M•yer. 
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Material elétrico 
CASA LAURA 
Veças para râdio 

Preço- E,toque--Qualidade 

ourvalino rto1 !anui 
Despachante Estadual 

Rua d,. GetOlio Vorgas, 111 
1• andar - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

' 

PR.ACOS e 
AHIMICOS 

TOMEM 

~!!LS~~~~~~ 
Grende T6nlco 

nmilcar da Silua Barbosa 
Despachante Muntclpal 

A,. Presidente Varga,, 149 
9° andar, sala 5, lei. 43-7535 

Rio de Janeiro 

Dr. [arval~o ~e Rmn~e 
MÉDICO OCULISTA 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém Condução 
barala, caminhonete de llellord Roxo e Nova lguusú 
até Nova Aurora. Clima Igual a Petrópolis. Agua com 
abundãncla, e luz e !Orça passando dentro das te rra• 
Planta aprovada pela Prefeitura de Nova lguassú· 

, Facilidade de construção, venda em 72 prestações men~ i 
, sais a começar de C1S 225,00. Tratar à av. Rio Branco, : 

Conaultorlo : 

91, 6> andar, ou com o sr. Mello no local ou à rua D RUA A:-IDRADI\~, 36-SóbrnJo 
r Lucla, 60, cm Bellord Roxo, Estado do Rio. · : _ Rio do Jan:iro _ ...... .,..,,,,,. ...... , ,.: • Y w w ••:.. • ,.._,. • w •"la. :,.. w ~ HORARIO · 8,30 U 11,30 t J.4,30 h 17,00 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todos 
gostam, mas paru 
comer bem eó no 
Restaurante Nova 

Garotinha 

Restauraote de 
primeira ordem. 

l?etisquelrns â 
portuguesa 

O A F E' 

BAR 

-:-

E 

Bebld:is 

todas 

de 

as 

qualidades 

J\lm~idc1 & Cio. 19tdc1. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ C. DO RIO 

··············--·······-·--
Organização Técnica Contabil 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de nespacbaote : Mioistério do T,a. 
balho, lostitutos de l'revideocia, Contrato8 
Distratos, Averbações, Planta~. Defosas Fifi'. 

cais, Legalizaçà'J de Firmas, etc. 

RENÉ S1\LUl21E> VIT1\NGA GR1\N ..,Ot) 
DESPACHANTE OFICIAL 

Ml\N0EL JDI\QUIM RIBEIRE> FILHE> 
PERITO CO:iTADOR 

MANE>EL VEDRE> DE ALMEIDA eE>UH) 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 

Ed."Nice"-Nf>VA IGUASSÜ-E. do Rio 

lllle d I e o 
Dr. Pedro Regina Sobrinho _ 

"ed1cc., operaaor Par11Js. _ 
C·Jnsullas diárias das 8 ás •2 hs; -ll Berna,dino M,lo, 1763_ 
Td. 284.-Nova lguassú. 

Advogado• 
Or. Pawlo Machado-Advogado 

- R. Oelullo Vargas, 87. f on.: 
.!82. - Nova lguassú. 

Or. Antonio Ciani. Advogado 
Rua Ma«cbal F,orlano, 2039 ~ 
f d. 226 - Nova lguassú. _ 
Rua Qu,ta,:la, 19 - To! 22 4693 
RIJ d< Janeiro. 

Cartorio do 2° Oficio de Notas 
João Bittencourt Filho-Oliclal 

do Reglslro de Tilulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Ds11ti•t•• 
lui1 Gonçal,., - Cirurgião 

Donl1sta - l)lariamente das 8 b 
18 ho ras. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lgu,ssú. 

RUBEM SILVA - Ciru,gião• 
dentista. - Ed. Corioco, 2 an­
dor, ,. 120. Telefone, 42-5951. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Sontiago Cos•ia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 80 andar, sala 811. Tete. 
lone, 43-6503 - Rio. 

Despachante 

--------------------- Eacriforio T icnico Co111erciaJ­
Santos Netto a Irmão (Contado­
res e Despac 1antes). Serviços 
comerciais etn geral. Raa dr. 
Getullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. ~Oti1&dade Laticinios União Ltd3. 

Usina e Entreposto de Leite 
Labu, al ,rlos completus para analises de leile 

MATRIZ: 
AVENIDA fl{ANCISCA DE AL~IEIDA. !H9 (Edifício proprio) 

NILOPOLIS - E1iodo do Rio 

FILIAL: 

USINA: RUA S. JOÃO 8•1 l, T1, SOZ (Edifício proprio) 

VILA MEmí · E. do Rio 

Jf>SÉ M!\1~11' TEIXEIRA 
SOC/0 C'.:'/</;'.\1E 

~~X..X~+.X· x-x..:..:~>>~>:..:w)+)' 

., .,._. -.. - "'~--.. -..... -.. ~-------- ....,._.,.., -- ._.,.,.,.,., 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pere:ra Bernarees Jr. 

Movei$ de vime em geral, vassouras, espanadores, etc. 

l{ua Marech~l Floriano, 2351, T.I. 67.Nova lguas,ú E. do ~io 

ef>NSTRUTE>R6S 

João Simonolo - Conslrulor 
Lcenclado. - Encairega,se de 
construções e r,•conslruções rm 
geral e sob a~minlstração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
2036-- Casa XI - Nova lgumú. 

-----------· 
Roberto Boronl Soores-Cons, 

trutor llcenclado no Munlclpio 
de Duque de Caxias. Reslder.le 
em Nova lguassú á rua Edmun, 
do Soares, 304. 

Rádios 

CASA LAURA 
Vhilco, R.e.A , etc. 

Preço-· Esloque--Qualidade 

Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. -
/\rtigos de t•. qualidade. - Entregas rápidas a domicilio, 

PALJ_., ADINO & CIA. 

da Lib 3raada, 84 · Tel. 424 · Nova Ignassú Praça 

----
~~ja um ra~ 
-

F1mdo saas 

DARCY, 
Ru Marechal 

Prefeitui 



1 "º 6-111- 1949 I') ,ro º"' , 

~ !oo_!Qipal de N~v~ lg~assü A 
CORREIO DA LAVOURÀ 

LAPIS ... /ndi,cofÍffi. 
Comercia1 

DC IB-2 -1949 
0 prefeito )!uoieipal de Nna Jgaa11d, u Alldo d , 

1 
qae Ih• eoalcre • leg11laç&o em vlgo1, u •tribal-

i"' R,solv• ,,con,rar, a p,d,úo, o Fi<c"/ de Dist ,. . . 
•j" do Quadro 1/, Gi</)trlo F,ovi s,; / "'1 ""º' 

0•551 d,stJ data ', " 
fO''f.-.tehur• )luaicipal de Nova lguau~, 18 do teverclro d 1919_ 

SEBASTIÃO DE ARROUA NEGRElROS _ Prt! .:o 

PORTA R IA 

0 Prefeito Municipal de Nova lguaasu, uiando das atrJ. 
u·çõ<s que 1hr confere a leglalação e m vigor, 

Conctdt, nos lermos do arl. 28, § 2o, do dtcreto-l,i n 
de 1 d• fetJ,re,ro _d• 1943, e d, acOr_do com O laudo m •d/ 

f,87, 00 ,xtranunr1rdrio diarista, G•bri,/ P,r,ira Cabral · 10 
f#, d, /,anço, para lrata,n1nlo d• ~oúdt, co,n salarin \ t 
"'25

1 0 
partir d• 21 da /,v1rnro p. p. n •· 

gro, .. N 
p.-.leitur• 1lu1Uc1pal de on lguassd, 2 do março do 1949 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Assembléia Geral Atenção I í{:~1r :ci~~~f 
do e I P dades p ara la111ili1 de trat, men 

• • • to. com 3 quarto!S, sala, co .. i 
nha, brnhelro complet0, garage, 
desp,nH e 2 quJrtos para cm­A Olreloria do Cenlr J lguas-

11,no de Professores, de acõ ·• 
d, com o que preceitua o ca. 
p11oto VIII, arl. 24, do Est,tuto 
em ,,cor, convoca seus ~sso. 
c1ado1 pna a Assembléia Ge, 
rei a real izar-se no proxlmo 
dl; 12 de março, ás 13 hJras, 
Dó sede do Orupo Escolar Raa-
1.i Pe1t1na, nesta cidade, para 
cfeiçlo da nova Direto, la. 

Nova Jguassu, 3-111-1949. 

AYXA FARIA SOARfü, 
I• Vice-Presidente 

pregaJa. Construçao nova En-
tr<ga imediata. V, r e traiu no 
local com o pro;Hiel. tio Av 
Slnlos Dumont , 638 1-4 

Seja um rapaz elegante 
----------------

Faz e n d o suas rouvas só com 

DA\IRCY t ALFAIATE 
Rua Marl!chal Floriano, 2.363 

Nova lquauú Estado do Rio 

Prefeitura Muni= 

cipal de Nilópolis 
Perfaria n. 14-11, de 10-2-1949 

(ConcTuaão da 1• p6gin::a) 

çaa nobres em 
proJeçõea d oxerclc com 
zaçõe•· 6 e Rnotavele rcall 
h do i111u:C, d anHlelra lloura­

que I a uman110<1e 
,>era 8 •noaa deposita eu.1 E,' 
;ot,ted~~aneoea Juvcatudc P,n 
CJm O • que ec cnnsCJli,J.i 
llcnaropretparo, P ~r3 i·~,rr'-.:al ,r 
, en O 68 •çõee d~ vida ~:~m~~ªd \ >0 r euue lnqulctu · 
••1a' vo:iad m lr uo próxl no. 
de admtra:e,e sua plena fé. 
coovicçõee. li o honc;)t u 

VENNcceselt!lmo, du um,, J[" 
TUOE bem <ll•post·i 8111· 

moea e ttlegre, ~a. ~to ~orpo 
8 8 1ms • Ct1p1:1.1. tlc sacr1f1cJ.r-~l' 
~rias graodl!!'I cau ~s~: cslu 
º"ª u trab~lbaúora dl•c, 

pllou~a e com precn$lv'a 8 • 11 
•lve l e eepirilual, afetiva - e 
bonda dosa. pensante e gen ial 
,cal e r eepe1to, a, formal 0 
justa, ativa e emprecndodoru 
ai;II e franca, nobre e b onrd • 
da, que sinta, no mala recon­
dito de seu co ração, 0 A mor 
pela Putrh, po r seus P~I• 
por ~cus lle•lrcs, por se u~ 
Hero1s, por su•s lnshtulções , 
por seus semelhantes e por 
tudo o que scj!l ulil o pro 
velloso à graortez 1 dos l'ovo,. 
pela Puz e n Fdicidadc. 

Depois de 11lirmar que u 
Juventude que estuda nwrece 
admiração, r espeito e simpa­
tia, Inclusive conselhos des­
critivos, ainda diz o prol. lco­
n icol : 

"Há que não desperdiçar a s 
E nergias e o Tempo. E' ne­
cessá_rio ter rormai• preocupa­
ções o dedicar se a proficuae 
atividades do bem coletivo. 

F:1rmacia 
Fctrm~clo • Drogaria Centra1-

~"ª Marechal l'I ,r,ann, 2194 
Tel. 16 - Nova lgunsú. De­
posltarto dos PruJuto1 St.:abrlna 
t V1ctory. F.Hm1c..-ut1co A. P. 
Gulnurlti Vlc,ory 

'2a ~.i ~ r-u ne rarl .is 

Co so Saalo A ntonio - S~r 
vl ço Funi,:rar lo - ü u,lhermln1 
Fcrrei r ,1 da Silva l(u ,.a .\\art­
,hat Floriano, 2018. T et 86 -
Nov.1. l guassú. 

Diversos 
Delfina Pereira Montene.iro -

Co n,trutor. Av. Santos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lg.t3!SÚ 

S. M. T orraca - Copias e pa 
pc1s hc1iogr!f1cos. H Uruguaia. 
n>, 112 I• and. t'oneo: 23--4968 
23 -2663 e 43 8826. 

Mandioca • olpim - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
-Belford Rozo-Estado do Rio. 

O Estudo e o Trabalho pro 
dutivo sã o as verdadeiras 
jornadas do bem estar fleico, 
moral, Intelectual e espiritual. 

1 Há que colaborar em todos 
os campos do intelecto; ler 
muito o bons livros p3ra ro 
bustcca r u iatcllgcncl..l e for­
talecer o cercbro". 

Bat!riai oaia Rá~io 

CASA LAURA 

São dignas de divulgação 
a s palavras sensatas do co, 
nhecldo educador argentino. 

Todos os tipos 

Prcço,.Estoque--Qualidadc 

FOTO ELITE Atoadn· so a domicilio para casa· 
moato. Retratos para documentos 

em 30 minutos. E•r•ci.llsta em reproduçlo do retratos • 
crayoo, sépia o óko V ·odas do mlqoiuas e filmes. 

Rua Marechal Floriano Pel .. to, HO - Loja- Nova lguaui 

~ 

FOTOCOPIA 
DE QUALQUE 'l OJ'.:U rtENTO. - l'REÇuS )O 

OISTIU fO f fü.lE~.\L 

Rua G tulio Vargas, S!-Tcl. 316 -Nova lgu ç6 E. do Rio 

s 

ED ITAL 
de citação com o prozo de 60 dia.a 

O douto, folwur Go'!çalou da Fonte, Juii d, Dir11t0 substituto em , xuclcio da Co NOrca <h Noua lgua,sú E,tado 
do R io dt J ..intiro, f>or nom,aç4o na jo,mo da /11, ei,._ 

Paz 11ber a todos quantos o preaente edital virem qae 
por este melo, cita com o prazo de 60 (seasenta) dias a Joa ui,,; 
Pereira de Azevtdo, brasllelro, de eatado clvll, prollaaio : re• 
sldencla Ignorados, bem como 01 1eus herdeiros e ,uceuores 
para delesa de seus direito, na açl o comlnat6rfa que lhe ~ mo: 
vida por ISA l 'AOVl!IS StA, pel~ petição adiante transcrita 
t ransitando o respectivo processo por este Julzo e cartório d~ 
1• Oficio desta Comarca, - l'ETICÃO : l!xmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito de Novi lguassú. ISA l 'A091!1S S1A, sociedade tmobl­
liárla, com sede na Capital Federal, 4 rua do Ro1.lrlo n I t J 
4• andar. com escr116rlo de admlnlatração de seua terrenOa n~ 
utaçlo de Belford Roxo, ne1te Estado e llunlclplo ,em na 
qualldade de promitente vendedora de lotes de lerrt~oa 4 i,re,. 
t•çã~. expõr e reque rer a V. Excla. o seguinte: 1 - em 1go1to 
de 1912, a reque rente prometeu a Joaquim l'erelra de Azevedo 
brasllelro, de ,slado civil, prollssão e resldencla J1norado1 pel~ 
requerente, a v,nda do lote n. 40, da quadra D, rua Robeno 
Rocha, dentro do loteamenlo de aua proprled•de, altuado na 
estação de Belford Roxo e designado por "VIia Daema,", cuja 
planta aprovada e memorial foram Inscritos na contormldade 
do Decreto Lei n. 58, de 1937, no Registro de lm6vet1 da I• 
Clrcunscr ção desta Comarca, no Livro 8, a !Is. 36 e 37, aob n, 
29, pelo preço de Cr$ 5 20000, que dev.,la ser pago em pr .. -
tações mens,ls de C,$ 50 00. li - o promlasá,lo comprador 
pagou o sinal de C,$ 160,00 e mais 12 (doze) pre1tações, r.um 
total de Cr$ 760 00 estando a deve r, consequentemente, C,$ . • 
4 440,00 r,ferentu a 58 prutaçõ<1 vencidas. Ili - o aludido 
promlssárlo , omprador nao chegou a ass'n,r o contrato de pro­
messa de compra e venda, nem tomou posse do terreno, tendo. 
lhe 1ldo fornecidos recibos prPvlsó rlos do sinal e du prnt&­
ções, porquanto, não lorneceu dados, para preencher a llcb1 de 
qualificação e não pagou o selo necess4rlo ao contrato. IV -
e como se ache o devedor em atruo detde 1etembro de 1942, 
devendo 58 prutações vencidas. V - porque, uo lendo asai· 
nado o competente contrato de compra e venda, nlo di ocullo 
a que se proceda pelo modo estatutdo em o Decreto Lei n. 58, 
de 1937, e VI - quer a requerente propõr contra o dito proml1-
sirlo comprador lnadlmplente, UMA ACÃO COMINATÓRIA, 
nos termos do arl. 302, n. XII do Cod. l>roce110 Ci.tl, a fim 
de que, depois de citado por edital, o rt!u, seus herdeiro, oa 
sucessores, de vu que a requerente declara 1erem teooradoa 
os paradeiros ou os domlclllos do citando, para ,tr pa1ar na 
sede ou no escrll6rlo da autora, o débito em atraso, aaatnar o 
contrato ou contestar a presente, sob pena de nlo o fazendo, 
dentro do prazo de 5 (cinco) dlu, depois de 1er llnlda por 
feita a citação, ser constltutdo em mora, res.:lndlda a promeua 
de compra e venda, sem qualq~er direito a receber o ln1dim­
plente devolução de especle alguma do que pa1~u como 1tnat 
e principio de pagamento, representado pelu 12 prestaçõe1 re• 
feridas. E, para que assim seja e se laça, requer a V. l!xcla. a 
espedlção do competente edital de citação, determinando tam­
bém a V. E,cta. o prazo para o mesmo, arL 177, n. 177, n. IV, 
do Código Processo Civil, e que será publicado na forma da 
lel e afinal concluso, os autos para sentença. Oi-se , cau,a 
o ~alor de ·c,$ 5 200,00. Nova lguassú, 2 de selembro de 1G48. 
(as ) Jost! T eixeira de Sá Campos, (Devidamente 1elada). Em 
tempo : O advogado inira asslnad) declara que t! encontrado 
á rua Oetullo Vargas n. 54, nesta Comarca. Dl!Sl'ACHO : O. 
e A , cite- se com o prazo de 60 dias. 2 9 48 Augão. DISTRI• 
OUIÇÃO: Olstrlbulda ao I• Oficio, Nova lgaassu, 2 de 9 de 1948. 
O distribuidor substituto WIison )leio. TAXA JUDICIARIA: 
Colados sê los jud iciários no valor de vinte e ••Is cruzeiro• 
inutlllzades com os d11eres : Metade Selo JudlcUrlo. N o• a 
lguassu, 2 de seten,bro de 19'8. O Distribuidor substituto Wil• 
son li.elo. O presenle edital se1á fixado no lugar ~o co1tame e 
publicado na forma da lel, e seu prazo, que c?rrer, da primei­
ra publicação conslderar-se•l transcorrido assim c;ue decorram 
os aessenta doas fixados e as~lm per\elta a citação. Dado e 

, passado nesta cidade de Nova lguusu, !!atado do Rio de Ja· 
1 nefro aos dezessele dias do mh de le•,erelro do ano de mll 

1 
aoveéentos e quarenta e nove. Eu, Egas Carias "º"'= ~~ 

, ,11 Arag/Jo, l!.scrlvio, subscrevi - O juiz de 01,elto aubal •• 
(as ) jalmir Gmçalvu du Font•. 2-2 

O Prefeito Munlcfpal de Ntlópolls, uundo das a trlbul-
16:s Q1e lbe confere a leglslação em vigor, e atendendo aos 
*-01 do rflclo n. 6, de 26 de janeiro ú lll mo, em o q uil os 
Se,.tço1 Auxiliares de Educação Pública a p resentam n1õe1 ' 
lle&rrcem a necessidade de ser f•ito o s e rv!ço de R censeamen 
111 Escolar em todos os setores deste Munlclplo, 

Q __ ~-~~V~~R--=-~º=--~L=-E=-_T~ 
R ESOLVE: 

la D.tig,,a, ""'ª C<,miss4o para proud,r ao R unu mer,· 
c.5~/ar ntste Mun,c,pio, que sera rtaliz>do ,m •,:: • nas, 
......a? a '"u'"a assim conslituida 

/o - Ondi,1udu S ilva Camp,, • Npmrlla D'Al•s r 
1' - Mur,a Jzabtl de .tfend1,n~a • Dalva L rda 
.lo - Rhodt Ramalho Jardim • D orcas de Lrmu ArauJ 
I< - Lucr/1u Stujf • r/urita /Ji, to,. 
5o - Eumc, K,,tugi e R.,sa/mu Rocha. 
6" - H.rnisiu Moura • Ji,ruct G.,mrs Ju t.oulu r - S,ra S u,,la11u Multiros r Afur,r, de AI•"" 
li>9' - Ar11ct L,,zunfl , 8 ·atriz Fun,rcu. 1 1, Lim, 

- Hl/,a S<Jarts dos S ,nlus e /Julc• l "" 1 can 
10- - Ac,/1 Curd,-,ro e D m)I N11pultüu. 
Rlg,st,,.se • ci,,npra s,. 

Prefeitura IIUDiclpal de Nil6polít, 10 do leven i•o d• 
1949

· 

JOlo DE IIORAIS CARDOSO JUNIOR, Pr<lr ito 

Par, I d- 21-2-IS4S •r. n. ao, -
O Pr u,aodo das atribulçõ•• 

... i._ eleito llhaicipal do Silopolis, 
eolllere • logialação em ,igor, coNCESSlONARlO 

co N CE D E. 
JOAO Cl\RDOSO 

... e,, · 6Yl d• 1 d, V E li D A S 
,..__,-• do ort ,8 § 2" do D,c,eta-v• ~ 'ao ,xt,a-
,-..., o.• 194!, ~ tú' a~,d~ com u laudo ,,tt ,cn;nte ditu dt d M 48 T } 272 sllria -Jalilla, AJyl/u d• Souza F••f!':ío IJ ;nltgral, o\ Rua 13 e aI·flO, = B ' ,,_li, •Poro trata•mtu t11 saúd•, cotn sa V 

n do corr,nl• mi>. . d• 1949. 1 ----~"'.:'."-:-::::;:::.--::--::-::--:::-:::--::-.:=--=:-:-:::-::::::=-Pre1eh11ra Xoaicipal · de Nilopoli1, 21 de fevereiro •. 

101,o DE li.ORAIS-CARDOSO JUNlOII, - :,,.teito 

4 

= 

PRAZO 

Nova lgnassú • Estado do Rio 



Produção ex­
trativa vegetal 
5 milhões de quilo~ 

. 

CIBIEIO DA UVOURA 
@§·l·l§·i•Ml~l·JJf)=i:i•J=i;ii#i1Gl•tl•l•MJiw,w,Jw&t1·i-C•M•IWl.:ík,, 

;- Fundador: SILVINO de AZEREDO _ ,. 

de piaçava em 1947 Red. e Oficinas: RUJ Bernardi.:o Melo, 2073 Telefone, 180 

ANO XXXII NOVA IOUA SSÚ (Eatado do Rio), 6 OE MARÇO DE 1949 N. 1.668 
De c~nf..,,mid ,Je com o, 

cl .Jos c,ligiJc,, pdo Servi 
ç , de E tH1,tic, d\J Mini, 
teno d, Agricultura, a pro 
duçio n,cion•I de piaçava, 
rm ,947, alc1nçou o volu · 
m: de 5 321.634 quilos, na 
importrnci, de C,$ ... · 
22 6 36.4 10 00 

OABV.I.O V~GETAL Jll aplcuffura pode eer con-_ 
til siderada como única fon 
te de riqueza agrlcola que nos 
permite colher sem semear e, 
consequentemente, somente é a 
q,e pode alcançar um rendl­
menlo absolulo llquldo. 

A produção brasi leira de 1257.957.937,00, segundo io­
cuvão vegetal, cm 1946, foi form1 o Serviço de Estati,­
de 518 789 600 quilos, na im· tic1 do Ministcrio da Agri· 
portancia de C1 $ • •..•• C'1ltur1. 

@'l!@~~ 

LOJA S LA CAV A ~ 
J. LA CA VA 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domesticas 

A~cssórios para refrigeração 
em geral 

R á·d i o s - 111 á q ui n H 8 

li Rua Marechal Floriano, 2399 

Oficina Mode lo ;>tHa monta­
gem e consertos 

Serviço de conservoçilo a 
domicilio 

ebama dos noturnos : 
R. Mal. Floriano Peixoto, 2397 

Telefrne 325 · Nova Ignassú · E. do Rio li 
'sil~~ l~lli~lJl~IT®~ 
.&ll1~lJ@lll~lJ~J@!J.\!:. 

Ã Cidade dos Reis 
P->i no dia 18 de i•nciro de •ns que o conquí t d 

,ipanhol Pranci•co Pi·urro fundou no p,I, do· 1' ' or 
"Ciud,d de los R,yc," (Cid1de Jos Rei,) qu.' é oct" t 
mente Lim,, capiul do Puú e escolh·u e:tac,J-,J : u, · 
• su, capit,I. Lima teve um• hin6·i, muit, m: . orno 
t d h . , .d d .

1 
,v,meo . 

.i a, mu OJC e uma c1 .a e tranqu1 1, plCÍtica, na qual 
cm dcz:mbro do ano de 1938 o Congreuo p,nam«ic 
,e rruniu na "Plaza dei Parl,mento", outrora dcnona','00 

J, ''P' d I I · '6 " na-a , )ZI : .1 nquu,c n ; nc:,tc edifício <zi
1
t·rn 

c<:>rredore_s e ~•labouços subtcrraneos e podcm-,e ;,r 
11nda _ala os tmtruaientos de tortura que recordam " 
cena, s,ngrcnus que se passuam De>te lug,r nos ,~cul 
pusado•. os 

Lima foi P_Or ~if,rcntc, vezes dcva,uda por tr<rno. 
r~s de _t<rr•. Foi amm que a catrdnl, cuja con11rução 
ttnha siJo começada po.- P,urro, ma, t<rmioad, ,o'llcn. 
te ao c,b~ de 90 ano,, foi complrtamente de,truid, em 
1746 por _um trem~r de terro; m,is tarde eita igteja foi 
rrconstru1da no cmlo d, Renascença. 

O paludismo reina igualmente muitas vrzes no Pe­
rú. Mas boje pode-se limi!a~ oc, mloimo os seus estragos, 
graças ao rmprêgo da qurnrna. No seu relatório publi­
cado em 1938, a Comissão do Paludismo da Socied,-:le 
das Naçõ:s ac~ntua, a pági_oas 13? (edição ~raocesa) que 
e~tre os ~·d!camentos anttpal?d1cos a quinina ocupa 
arnda o prarr.earo lugar na pr:luca corrente, cm virtude 
da sua efidcia clinica e da sua toxidez quase nula u,im 
como do conhecimeo:o muito espalhado do se; uso e 
da sua posologia. Esta mc,ma Comissão, da qual fazem 
parte os especialistas mais eminentes na luta aoti~alúdica 
preconiza para o tratamento do paludismo um." dose d; 
1 grama a I grama 30 ceotigumas de quioioa por dia a 
tomar durante f a 7 dia_s. Não se fazem post·curas, C:,11 
em caso de recalda pratica se cada vrz do mesmo modo. 
Ela recomenda também a titulo prevrntivo uma d~se 
diiria de 400 miligramas dr quinina durante todo o 
tempo da estação dts febres. Graç,s ao empr2go da qui­
nina no Perú, o número dos casos de paludismo dimi· 
ouiu seriamente no decurso dêstes últimos anos. 

i BANCO · DO BRASIL S. A. ' 
Nos nossos dias Lima• goza na América do Sul 

duma reputação de amenidade, O poeta Rubeo Dario 
diz, com efeito. a respeito das cidades sul-americanas: 
"Santiago es la Fuerza, Lima es la Gracia'' (Santiago é a 
força, Lima a graça). • • • 

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú • Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) a 25 (Garência)-End. Tel.: ''Satélita"-Caixa do Correio, 3 
Condições :-,ara. as contas de depósitos 

D,põsitos sem limite • . 2 % a. a. 
Depósito inicial mínimo, Cr$ l.'JD,( 1 Retira,hs rivres. Não re nde m Juros oe 
saldos inferiores áquela qur.ntla, neH as contas liquidauas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :..•, abertura. 

Depósitos Populares - Limite de CrS 10.'X1J,0O • lJ 1/2 ¼ a. a . 

Depósitos minimos. Cr$ 50,00. Retiradas ,:: ~imas, Cr$ 20,00. Não rendem Juros 011 
saldos: a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) exce(. ,ntes no limite; e) das contas encer-· 
radàs antes de decorridos 60 dias da data da aberturJ. 

Depósitos limitados - i imite d J Cr$ 50.0C0,OO • li ¾ a. a. 
- Limlto · uo Cr$ 100.000,00 • 3 ¼ a. a. 

Depósitos minimos, Cr$ 100,00. Retiradas mi. imas, Cr$ 50,00. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a Cr$ 100100. Demais condições ideotlcas âs de Depósitos 
h~~ { 

Depósitos a Prazo Fixo a Oepó~ltos de Aviso J'rEvlo 1 \ 1 
Por 6 meses 4 'li/o 1. a. Para retiradas mediante prévio aviso-:, iÍ 
Por 12 meses . • 5 % a. o. um 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias S 1/2 ¼ t. a~ 
e por meio de cheques: Do 60 dias •. <l ¼ a. a. ,.: 
Por 6 meses . 3 1í2 ¼ a. o. ~ /·' 
Por 12 meses . . 4 1/2 % a. a. De 00 dias .. ,. l l. ¼ " · •~ 
Depósito minimo-Cr. 1.000,00. Depósito Inicial minlmo 1.000,00. . ., 

1 Letras a prêmio: Sêlo proporcional. Cond:ções idênticos ás de Depósito a Prazo Fixo '::' 

= Faz, nos melhores condições, tôdas as oporoções bancárias _, , .,{ = 

1 
COBRANÇAS - 1RANSFERtNC!>-S Dé: FUNDOS. 1 
t;>ESCONTOS de letras, saques e rhr -.ues sôbre es!~ ou quaisquer outrae praças. 

1
.., EMPRtSTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. l / @ 

CRtOITO AGRICOLA a longo :,r,.zo, sob a garanti& extlua!va da fruta. · ' i@j 
CRl:OITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaçllo, aquisição de gado para engorda, recriação, etc.. i@l 

i CRtOITO INDUSTRIAL para a compra de matt rias primas e reformas, aper!elçoamento e aquisição de maqulll4rto.@ @li~ 
São atendidos, com ll maior presteza, todos os pedidos de ID!o~mações e esclarecimentos sóbre quaisquer ope- @1J 

rações da Carteira de Crédito Agrlcola e Induetriul, que se acha em pleno runclooameoto. 

1 Agências em lõdas as capitais e principaiA cidades do Brasil ~ 1 Correspondentes nas demal11 e em todos os paises do mundo 1 
.~@lll®J@J@ll@f®O@.l@l@.l@Jf@R®llW®.r@l@J@J@fil@J@J@J@J"®Jl@!l@J@l@JJ~~~ 

Oficina_ Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxig!oio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo dr carro. 

DUOOIIII ti FRA/100 
R. Marecllal flleriaao, ZJ16-NOVA IOUASSÚ-E. do l(iu 

Srs. PAIS! 

(. 

Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFERECE 
UNIFORMES 

COLEGIAIS, 
CAMISAS 

OUMPICAS, 

MEIAS SOU· 
OUETES,EM · 
B LEMAS, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

Alfaiataria 
SANTOS 

A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASSO 

Ruo Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lguassü Estado do Rio 
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